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Resumo 

Tratamos do estudo do fenômeno da Difração Cônica. O trabalho fundamenta-se na 

compreensão e resolução da equação que descreve o fenômeno da difração da luz incidente às 

grades de difração sob um ângulo de incidência oblíquo ao plano que as contém. 

A difração é explicada pelo princípio de Huygens, que postula que quando os pontos de 

uma fenda ou obstáculo são atingidos pela frente de onda os mesmo tornam-se fontes de 

ondas secundárias que alteram a propagação da onda principal. Este fenômeno é visível 

quando as dimensões da separação entre as fendas são da mesma ordem de largura que o 

comprimento de onda da onda incidente. 
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O projeto tem como objetivo o estudo, a pesquisa e a 
análise da difração para uma incidência oblíqua que, 
posteriormente, denominamos Difração Cônica.  

Em 1962, Spencer e Murty demonstraram que se o 
raio de luz incidente e a rede de difração não forem 
perpendiculares às ordens de difração são projetadas em 
um cone cujo eixo é paralelo à grade de difração. 

Inicialmente, vamos estudar casos mais genéricos e ir 
aprofundando o assunto com o auxílio de artigos, livros e 
outras referências bibliográficas mais relevantes na área 
de estudo para demonstrar como é realizado o cálculo das 
direções das ondas difratadas. 
 

Resultados e Discussão 
O trabalho a ser desenvolvido fundamenta-se na 
compreensão e resolução da equação que descreve o 
cálculo da difração de luz através de uma grade de 
difração, buscando analisar situações de vários raios 
saindo de um objeto que contribuem para a formação da 
imagem no anteparo de visualização. 

Em discussões e análises preliminares do estudo em 
laboratório didático, acredita-se que surgirão efeitos de 
convergência que caracteriza aberrações na formação da 
imagem. 
 
 
 

 
Figura 1: Representação teórica da difração cônica. 

 

Conclusões 
As abordagens do assunto ajudarão no aprofundamento 
teórico e prático para que se possa ser capaz de entender 
e explicar para outras pessoas a física envolvida na 
interação da luz com redes de difração em situações mais 
específicas. A extensão ao uso de elementos comuns, 
como CD e DVD, ajuda a ligar o trabalho de laboratório ao 
de um experimento simples. 

Dessa forma, esse projeto inicial possibilitará a 
contribuição tanto na área científica como na área didática, 
despertando o interesse de estudantes e alunos de física 
na área de Óptica. 
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